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L. Nota Introdutória

O Plano Interno de Formação para 20L7 dará sequência ao que tem vindo a ser

desenvolvido no Conselho Superior da Magistratura (CSM), no sentido de dar resposta às

exigências da mudança e de melhoria da gestão organizacional e aos desafios

decorrentes das alterações introduzidas no contexto legal de atuação deste órgão.

Neste contexto, o capital intelectual é a componente principal que diferencia as

Instituições. Por isso, o desenvolvimento e a formação fazem parte da estratégia de uma

Instituição que se quer moderna, atual e eficaz.

A formação profissional é uma ferramenta indispensável ao bom funcionamento de

qualquer serviço e à necessária predisposição geral para a mudança e para o

aperfeiçoamento, o que só será atingido com a aposta em recursos humanos

qualificados.

Neste contexto, o CSM continuará a promover a formação profissional dos seus

colaboradores, com o objetivo de alcançar elevados níveis de eficiência e qualidade no

desempenho da organização.

O CSM tem vindo a considerar como prioritário o aperfeiçoamento dos conhecimentos

da lÍngua inglesa e também de informática, na ótica do utilizador.

Sem prejuízo da manutenção dos referidos sectores, em 2017, procurar-se-ão

desenvolver ações de formação que visem dar resposta a alterações legislativas

ocorridas (nomeadamente ao nível do SNC-AP) e ao aprofundamento de conhecimentos

em matérias importantes das áreas de apoio (nomeadamente, contratação pública,

gestão de projetos, gestão de pessoas, protocolo, recolha e análise de dados).

Com o intuito de levar acabo esta premissa, e para que o ciclo formativo acrescente

valor, o investimento feito em formação seja ela inicial, contínua ou de aperfeiçoamento,

tem de ter um sentido estratégico e ponderado. Neste contexto, levou-se a cabo um

| 4 t't7
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diagnóstico das reais necessidades/carências de formação, quer a nível individual, como

coletivo, referentes a conhecimentos, competências e comportamentos.

Assim, o plano de formação para 2017 será ainda objeto de ajustamento ao levantamento

anual das necessidades formativas de todos os colaboradores do CSM,levantamento que

teve lugar durante o mês de fevereiro de 201.7.

2. Conceção e Metodologia do Plano de Formação

A metodologia adotada para a elaboração deste plano de formação obedece aos

princÍpios orientadores constantes do diploma que reformula o regime jurídico da

formação profissional na Administração Pública, o Decreto-Lei n' 86-A/20L6, de 29 de

dezembro.

De acordo com o mencionado diploma, pretende-se contribuir para a consciencialização

de que as pessoas são um dos elementos estratégicos de qualquer organização.

A metodologia do atual plano pretende dar resposta aos seguintes aspetos:

. Garantir o acesso efetivo da formação profissional a todos os colaboradores;

. Adequar a oferta formativa às necessidades dos colaboradores e dos serviços;

. Avaliar o impacto da formação na qualidade dos serviços prestados bem como na

produtividade dos colaboradores.

2.1. Levantamento das necessidades formativas

Para a construção e o desenvolvimento do plano de formação, uma das primeiras etapas

consistiu em solicitar aos colaboradores, via e-mail, através de formulário próprio

(Anexo 1) que identificassem as áreas e as ações de formação enquadradas nas suas

necessidades, de acordo com as suas competências, os seus domínios de conhecimento,

em confronto com as funções desempenhadas e as dificuldades sentidas, mesmo que no

Ist17

Rua lVouzinho da Silveira, n.o 10 o 1269-273 Lisboa
Telefone: 213220020 c Fax:21347 4918
http://www.csm.org.pt . csm@csr¡.s¡g.p¡

¡-
-l
N

ìcd
(-)^
l9-l-¡
¡io
tJr
o)õ
lr
cú

Êi

5



g. R,

CONSELHO SUPERIOR DA
MAGISTRATURA

OIRECçÃO DE SERVIçOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS

decorrer da execução do referido Plano de Formação haja a necessidade de ajustar a

oferta formativa às reais necessidades de desenvolvimento de competências de cada

colaborador.

Das ações de formação identificadas, foi ainda solicitado que cada colaborador indicasse

aquelas que consideram prioritárias, até um máximo de duas.

De salientar que com este diagnóstico, respondido de forma individual por cada

colaborador, procurou-se identificar as reais necessidades formativas, para podermos

desenvolver estratégias que possam ir ao encontro das expectativas e necessidades

individuais e que contribuam de forma inequívoca para o desenvolvimento de

competências e a melhoria do desempenho profissional com maior rentabilidade e

produtividade dos Serviços do CSM.

Desta forma, o ciclo de formação patente englobará quatro fases, representadas na

figura ilustrada abaixo.

1

Itlentificaçåo
rle

l¡ecessld.r dps
de formaç.1o

[re:iglr da
forrnlçJo

lrnplÊfiìûrìlåção
da fonração

I
Avaliaçao d.r

Formação

Figura L - Ciclo de Formação

2.2. Alinhamento e seleção das ações de formação de acordo com a

estratégia do csM

O objetivo deste levantamento de necessidades formativas, feito diretamente aos

colaboradores, serviu para identificação das necessidades que cada um tem como
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prioritárias e para servir de base à elencagem das necessidades formativas a promover,

através do ajustamento entre a necessidade sentida pelo colaborador e o seu

alinhamento relativamente à estratégia do CSM.

Com este plano de formação pretende-se contribuir para o processo de melhoria

contÍnua da qualidade do serviço prestado pela organização, através de uma formação

adequada bem como contribuir para o aperfeiçoamento das competências profissionais

dos colaboradores em vários domÍnios. Concomitantemente, pretende conüibuir para a

consolidação de uma cultura de desenvolvimento e de atualização permanente por parte

dos colaboradores respondendo às necessidades da organização na perspetiva de

aumentar a eficiência, eficácia e qualidade dos serviços. Por fim, pretende-se contribuir

para que seja dada resposta positiva aos desafios colocados pela sociedade.

Importa referir que coube à Direção ajustar o conjunto de propostas apresentadas não só

com o alinhamento estratégico do CSM, mas também, com a disponibilidade orçamental

para o efeito.

2.3. Destinatários

O presente plano de formação destina-se a todos os colaboradores do CSM que nele

exercem funções abrangendo todas as áreas de funcionamento da organização. Para esse

efeito, englobará, igualmente, pessoal inserido na carreira de Dirigente.

Com um leque abrangente, pretende-se que todos os colaboradores tenham as iguais

oportunidades de realização de formação contÍnua, contribuindo para o

desenvolvimento de competências e transferência da aprendizagem para o exercício de

funções.

17 r17
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3. Areas e Domínios de Formação

Com o intuito de dar resposta aos desafios colocados ao CSM e de acordo com as

necessidades de formação identificadas para o ano de 2017, definiram-se as áreas

prioritárias de formação, as quais se distribuem de acordo com o quadro L que se segue.

Quadro 7 - Áreas de formação pard o ano de 20L7

Em síntese, o presente plano de formação deverá assegurar as políticas de

desenvolvimento dos recursos humanos e de inovação e modernização administrativas,

garantindo a valorização das práticas e competências dos colaboradores do CSM.
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Contabilidade e Finanças

Contratação Pública

Formação LinguÍstica

Gestão de Pessoas

Governação e Gestão Pública

Informática PRO

Processador de Texto

Proteção de Dados

Protocolo

Recursos Humanos

Tecnologias de Informação

Gestão

Financeira

Formação de Dirigentes

lireas de Formação
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4. Propostas de Intervenção para 2OL7

4.1,. Plano de Formação

Tendo em linha de conta as áreas de formação identificadas no ponto anterior e em

termos comparativos, refere-se que em 2016 foram abrangidas 20 ações de formação

comtemplando 20 formando, com um custo total de 22.762,38€.

O atual plano de formação a levar a cabo durante o ano de ZO17 abrangerá um total de

34 ações de formação contemplando 5L formandos, distribuídos de acordo com o quadro

2 que se segue.
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L Cmunlcdçõo/l,lderdnço e
Dersvolvimfflo Pe!!ool

Oplimizoçöo e Orgonìzoçõo do Trobolho

de Apoio Adminhkoiivo
INA E 3 21 26104117 281041n17 ß0,m €

folol I 3 2l ó30,00 €

2. Conlobllldade e t¡nonço!

Geslöo de Alivos Polrimonio¡s

INA E

I 21 nld nld 210,00 €

O Sislemo de Normolizoçõo

Contobilíst¡co poro os Adminisiroções

Públicos fSNC - AP)

2 28 nld nld 5ó0,00 €

lotal 2 2 3 49 770,00 €

3. Cohologöo Público

O Código dos Confotos Públicos

INA E

2 28 nld nld só0,00 €

Sober Fozer Ajusts Dirêctos l t4 nld nld l¡10,00 €

lotal 3 2 3 42 700,00 €

¡1, Flnoncolrc
ln lhe Public lnleresl: loking lnlegrìly lo

Highê¡ Slondords
OCDE - PARIS E l 14 30/03/r 7 3r/03/l / 0,m €

Totol 4 I I l4 0,m €

5. Formoçäo de DlrlgÐlê!
CAGEP - Curso Avonçodo em Geslõo

Público
INA E I 75 0210511t 23105117 ó00,00 €

Totol 5 I I f5 ¿æ,m€

¿. tormqçõo Linguílllcq

Cu6o de Esponhol lnslilulo Csvonles

I 40 12/01117 23t03117 328,50 €

I 40 t6l0t/t7 22t0v17 291,00 e.

Curso de lnglês

Combridge School

I ì

72 oul/17 jun/ l8

1 13¿,27 e

I 4 5 tó8,08 €

Liçoes lndividuois I l0 nld n/d 8n,20 c

Curso Avonçodo de lnglê5 Jurídico
Ceniro de Estudos

ludiciórios
E I 25 06102117 191041 t7 r20,00 €

fodol ó ó 9 r87 I 12f.05 e
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w

Pro6somenlo de Vencimenlos e Ajudos

de Custo
3 28 nt05t17 ouo6l tT 8/O,0€

Regims de Fá¡os, Follos e Licenços I 21 ov01t17 12101117 210,m €

Regime de Porfftolidode: Proteçöo no
Mofsnidode, Polqn¡dode e Adoçöo

I .l \4 n/d îld /no,m€

7. Ge¡l6o do Po¡oo¡

nld
Regime de Proleçõo Sociol dos

Trobolhodors que Exscem Funçð6
Públicos

INA

28 nld 280,æ €

folql 7 1 8 9l 1 750,m €

& Ge3lao Gðìöo de Projolos INDEG. ISCTE E l2 Mss 0vc9t17 01106118 ì lul,m€

Iolol I I I l2 M.3.t I /m,æ€

Arquivo - Orgonizoçöo e Monulflçöo I 21 19t06t17 21 t16l17 210,m €

G6löo do tormoçöo: Plonær, orgonizor
e Avoliof Projelos de tormoçõo

I 2A nld nld 2æ,æ€9. Govqnaçöo e Gerlõo Ptibllco

Prevençõo de Riscos de Corupçôo

INA E

I 21 19106117 21t06t17 2r0,m €

Iotdl 9 3 3 70 700,00 €

Exome llll Rumos E I 2 3 07t01t17 07to{t1/ m,æ€

EXPERTtr Redð NHK I 9ó nld îld 't (¿9,æ€

ME¡S|- Sislemos de lnformoçõo Lusófôno E 150 0v10lt7 30/0ó/r8 2m,æ€

nA Folho de Có¡culo Excel NHK nld nld 210,m e

Gðlõo do Seguronço do lnformoçöo

lso?co1E27û2)
INA E nld n/d 3ô0,m €

Progromoçðo Web e À4obile

Espæiol¡zodo Web Progrqmms
FLAG 153 1310411t 2.107117 I 895,00 €

Seguronço, G6lõo de Proj'elos,

Engtrhorio Soflwore (ECTSI
Lusófono E I 1n 06103117 0t 107 /t7 2 m,oo €

'lO lnlorñóllcd PnO

Seguronço do ¡nformoçöo: Gslöo de
Risco dê ll INA 2 l8 nld n/d 3ó0,ü) €

Iotol l0 I tl 58ó I ó5/t,00 €

lì, Præetrodor dc le)do Allologico E I 35 nld nld rts,q) €

lotol I I I 35 Íis,oo €

l¿ ftol.çöo d. Dodor
lmplmenioçõo do regulomenlo gqol

sobre q proleçöo de dodos nos
Enlidodë do AP

Proteçõo de Dodos E I I 03104fi7 03tu/]7 738,m €

Iolol 12 '| I 738,qt €

Áreo da lmeçtlo En6orqo
DeCgrdgôo do tom0ç60

Êflmodo
dolíclo

/ ¡omdndos / DqagåoAçðêjdenpo
fmoçAo

Iolol då Bdot1ru.. ¿t(efi, Açõ€T tomondo!
Dqlq d.

?efodo dê lêonrogilo
ãdldode

Fomodoro
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Quadro 2 - Areas de formação parq o ano de 2077, e números de ações de formação

4.2. Critérios de Seleção

A seleção dos formandos para a frequência das ações de formação obedecerá às

prioridades estabelecidas abaixo:

. Necessidade de formação específica para o exercício das funções;

. Contemplação de duas formações por cada formando, exceto para formações com

custos mais dispendiosos comparativamente a outras formações.

5. Acompanhamento e Monotorização da Formação

A execução do plano de formação ficará sujeito à avaliação interna, mediante diversos

momentos de análise. Assim, ao longo do ano de 2017, propõem-se quatro momentos

chave de acompanhamento/monitorização ao plano de formação agora apresentado.

Momento 1 - até 30 abril de 2017, deverá ser registada a evolução do número de

inscrições já efetuadas e ajustada a calendarização das restantes ações de formação até

aí previstas, de modo a ir avaliando e procedendo aos ajustes necessários.
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13. Èolocolo Prolocolo Csimónios Oficiois
Quodronle Essenciol

lntsnociono¡
E I 8 17 102117 17 t02117 38r,$ €

lotol 13
,| I 38r,30 €

'14. Recurlos Humonor
Lei Gsoi do Trobolho ffi Funçöes

Públicos
INA E 2 28 nld nld 5ó0,m €

Tolol l4 2 28 5ó0,m €

15. lecnologlo! de lnlormoçaio Excel Avonçodo Altologico E 3 t8 nld nld 585,m €

lolol 15 I 3 r8 585,00 €
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Momento 2 - até 20 de julho de 2017, elaboração de um relatório de monitorização do

plano de formação, onde conste o balanço geral, confrontando os dados constantes da

Planificação com o número de inscrições e as ações realizadas, reformulando, caso

necessário, a previsão relativa a todos os cursos que tenham sido, eventualmente

cancelados e redefinindo as ações passíveis de virem a ser realizadas até final da

execução do plano.

Momento 3 - até 30 de setembro de 2017, deverá ser registada a evolução do número

de inscrições já efetuadas e ajustada a calendarização das restantes ações de formação

até aí previstas, para se proceder a eventuais ajustamentos que se mostrem necessários.

Momento 4 - até 15 de ianeiro de 2018, elaboração do relatório final de formação onde

constem todos os dados que permitam verificar a execução, ou não, do plano de

formação agora proposto.

6. Avaliação da Formação

6.1.. Avaliação do impacto e eficácia da formação

O processo de avaliação constitui um instrumento estratégico fundamental e essencial,

sem o qual não será possível medir os resultados alcançados, regular o próprio processo

e desenvolver e melhorar continuadamente o mesmo.

Neste contexto, o processo de avaliação permite:

. Aferir os impactos ao nível de desempenhos organizacionais e individuais;

. Determinar a eficácia e eficiência das componentes da intervenção formativa.

Como forma de avaliar o modo como a formação afeta o desempenho ou mesmo a

atitude face à organização e/ou às funções e tarefas por parte dos formandos, assim

como o reflexo que os eventuais impactos têm nas equipas em que se encontram

integrados, estão planificadas as seguintes ações:

| 12t 17
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Inquérito aos formandos, nomeadamente ao nível de satisfação das suas

espectativas;

Aferição da taxa de execução do plano de formação (percentagem de ações

realizadas face ao número de ações planeadas).

7. Melhoria Contínua

Com o intuito de promover um Serviço Público eficaz e de qualidade, em consonância

com as políticas de desenvolvimento e inovação, a procura constante da melhoria

contínua no âmbito da formação profissional, tem vindo a ser uma das preocupações

mais vincadas na Administração Pública.

Com base no pressuposto, de que a formação tem como intuito a valorização profissional

a mesma visa o reforço das competências profissionais. Neste sentido, esta abordagem é

fundamental e intrínseca a um serviço de qualidade.

Neste contexto, na elaboração do plano formativo têm de ser totalmente pesadas e

avaliadas as falhas detetadas durante o processo de monotorização, com vista ao cálculo

dos entraves e obstáculos, levando-se em consideração as sugestões recebidas.

Tendo como visão uma melhoria contínua, será igualmente tida em consideração a

partilha de conhecimentos entre colaboradores de áreas iguais e/ou semelhantes, como

medida de capitalização de conhecimento promovendo uma aprendizagem em cadeia.

8. ConsideraçõesFinais

Qualquer Instituição que se quer moderna, atual e eficaz tem consciencialização de que

as pessoas são um dos elementos estratégicos de qualquer organização.

Com base nesta filosofia e tendo por base a visão estratégica, que lhe está inerente, a

formação profissional promovida pelo CSM centra o seu enfoque no desenvolvimento e
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aprofundamento dos conhecimentos do seu capital humano, indo de encontro às

exigências da mudança e de melhoria de gestão organizacional.

Assim, na abordagem às necessidades formativas do Conselho foi possível identificar

ações fulcrais de forma a dar respostas concretas às necessidades expressas pelos

colaboradores em contexto organizacional.

Neste sentido, para além de se promover o desenvolvimento das capacidades individuais

dos colaboradores, visa-se promover paralelamente, o desempenho organizacional

traduzido numa maior rentabilidade e produtividade com vista ao alcance de elevados

níveis de eficiência e qualidade do serviço prestado.

Em síntese, as políticas de desenvolvimento dos recursos humanos e de inovação e

modernização administrativas, premiadas pelo CSM assentam na constante valorização

das práticas e competências dos seus colaboradores.

9. Anexo 1 - Formulário de identificação das áreas e as ações de formação

Conselho Superior da Magistratura, em L7 de Março de 2017,

O fuiz Secretário do Conselho Superior da Magistratura

(Carlos Castelo Branco)

| 14t 1t

Rua lvouzinho da Silve¡ra, n.o 10 o
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http:i/www.csm.org.pt o

w

tr-
ri
N

o
rcd
u.
(õ

E
¡io
tli
G)
U
U

õ
Ê..{

1269-273 Lisboa

Faxi213 47 4918
csm@csm.org.pt

1,4



SI
ld'6ro'tuslouJsr . ld'6ro'Lus)'Mm rtl/:dÐq

8t6V LieLz:xel . 020 ozzELz :êuo]3laf
eoqs\ ELz-6921 . 0L o'u 'eJlê^lls ep oqulznol4 enu

FÚ

Ð
)
P(D
Þn
oE
.Þ

'(l9Jt
o

I\)
oÊ
\]

Lttstl

ogåuruJoJ ep segiu su a suaJg sup oBåBJUIluap! ap oIJgInruJoJ - I oxeuv

sou13lNVNIl 3 SO^Il-VUlSrNrt¡'¡OV SOJtnUgS 3C OV)f sUIC

vunrvutst9vv\t
vo uotuldns oHllsNo)

souPP'pnrl ,.or*t¿l rooqqoq¿h bt'*r l¿rwlnlæ lttætæts sopnDlåpû¡uÐl I I I I I

,opa"poea'¿l ¡"ou",-ol r""q.þ þt'", l*nno lnæwæ

leuopeuã¡url ,.o,"rt¿l ,ooonlt b*'* ltmztmtu l¡ç7æ¿t
FpuãsEqüùpenDl I I I I I

*"ro'n,o,u,l ¡"ou*,ol ¡ooqn'ealm þ"'* lnø.ßoftz lnnnotu

**,,i1 ¡"ou*'.1 rooqqlo þt,t ltwuæn lnufinhr

usruonrlpo"--ol ¡uoqe¡soalsasa.¿¡ 
þt'*t þ*norto lnnøno

or'l o'nl r¿oqqls¿ þr'* ltwtntez lrutntn

.lsqErvl r"ou",ral r¿oqerþr þt'"t lø, þru

nrrf ¡"uu"''al ¡.,oqqoe¿lçs þæ'smr lLwrcnz lnetwta

"- | ,"o,","01 ,,*n1,. þro" l *,oo, l,n,^,u

"'l "'""'",1 ,"*nþ. þ'", þr* lu*^*

,,,1 no"*",| ,"*n1,, þ** l,r,^n, ln*,*,n

¡oop5.eppq,.¡l ,"0u",,,1 r,"qqþ þ"'"t lt/, þ^

arao¡a¡vl ¡"ru"'*al rsoqEþr þr'* lø" þt,

o¡eo¡e¡yl ¡'r-ral r"oqEþ þt'* lø, þt"

orcqqrvl ¡"cu",ral rÐoqqls þt'*t þ1, þt,
oÉuere ¡ænl ogroo¡urap*r:o¡ooall

o"mlott"troo*t-.olt ¡¿^v9

qø*^y ¡.ql ogluo¡u¡ ap se¡eo¡ou:e1l

r¡uustod q¿ffopp2¡Eoðaq e¡¡qq¡¡ a qa¡ og:euø:o¿lorF-"r"rl

o^rprsru,upvoþdvðpoq¡eqerlopo6ezru*oaoÉerrunool :ï:ffiÏ#lîîîäl

o^r¿rstutupvotodv åp or.t¡eqer¡ or oÉezrueao e opezrurael :ï',""t""jlËJjlîîïl
oodv ruaS -!!d^Vg

üruru,upvoþdvãpoqlequlopopez¡ueareeosrezu$ol :"j:H;Ër#lîffi|
olodv rues-nd^vg

o¡grn¡ sç¡!u¡ ap ope5uery ou¡l*ærnlolodv ñâS-Wd^Ð

Ppsepeplul *u soæp epoEbqodeaqos¡"ra: qu"..¡nar op o4er"r"¡CT]l
sopepap oP:roal

,,.o¡g r.1r9r¡r"¡ o¡.otr¿lo¡ororral

r"wdql*"trnlI)]ft

¡oqueaelsen:unlflft

çruo3 apogrsagl
"n,Ðllllro

Ðltqîd onsÐ uè opúue^v 
-n: -c9Ðl satu*¡rr6 ap ogteuro3l

s'eno'^'ouræÉnl*neunlvtd^\Ð

opøuery ¡æal osauo¡ur ap sereo¡ourall

øpn¡ap ¡e¡:¡¡lsaunNet^il|

ølsn¡ap ppr.¡slequepps qlueut

o,,r,o 
"ornurnl

sÐnbfl seuo9esile_ ,.',r"or^-rrl

*uonornurrl

,"r'rnvenp'3ls¡dq s¡uo9euÐleH euen

souqÐ!u9x
"***vl

,*t"ttvld!¡Á?qlepFls

Ðn

o'.rc"nt¡n¡luo¿ Etne.

e5rsn' ap ¡ep¡elsuq4s¡pueual6qil

ø¡sn' ap ¡e¡r¡slolillÉs9:

@tffi4

@uù€ ol4selsopP: e-'a "p'r"rl

nd^vE

0qla0l opùezv?uì oonaaaCr"r< .r'ntl

ø¡sn¡ap ¡"o$sldlðqü nÐop ?uq

ø¡sn¡ap ¡eouoldlÐprø su!J4 ?sol

orsn¡ap ¡eo¡¡¡lorlepolsu!!ew 9sol

'è¡

ffi
'a



a. R.

CONSETHO SUPERIOR DA
MAGISTRATURA

DIRECçÃO DE SERVrçOS ADMTNTSTRATTVOS E FTNANCETROS

w

116t17

1269-273 Lisboa
Faxi 213 47 4918
csm@csm.org.pt

tr-
rl
O
N

o
ICÚ
(J.
cõ
É
Ht{o
tJi
(¡)
õ
o
Á
(ú

Þ',r

Rua lvouzinho da Silveira, n.o 10 o

Telefone: 21322OO20 c

http://www.csm.org.Pt o

.,rtl i,,lul 1ß5,"€l zlueouL ltrc*naar lcamuriacesóoor

otlul tt-l 14s2,02€l nlrour,mor lr**non lcambrideesóoor

,/ol tol *t4 ælumnnL l,*,n,,^.. l'*
tol ,/dl *r{ ol*,0*.. l,uuroo,. l,*

tøov*tl 3vß/2m{ ot{ ,olu*o, lrreenaar lo,o,.,on,

ßMñDl uø*rl ,10,m€l ulu*o' lr*s.n,:.r l,*

'/ol d,l *t{ ol*,0*,. l,**oo, l,*

'/ol ,/ol ,ot,l ul*,.*. l,*o,*oo, l,*

w*ønl u*ønl ,or,l ul*ro*' lr*se*i,t l,noo'r*

wø^nl ovørnl **,1 ul*ro*l lr*,.*i,t l,*

./dl '/dl **{ ul*ro*, 1r.,.*i,t l,*

dol '/dl t**rl ,ol*ro*, lrreæncia l'*
t,l *l *r{ olo"o, lr**nca l,*

,/ol ,Vdl *t{ ol*to*,. lrn,.nca l,*
,/,1 -l r,oo{ ul*,'*, lrn**i,r l-

orørnl unønl ,ot,l ,þn,o'lttn lrrcserciat l,*

lHE PUBUC II{'IERESI IAI(ING INÎEGRITYIO HIGHER SIANDARDS
l,n

t-

ll-rnanerß
6AF

DSAF
lcnwmaÉoeGstãorúilic ll*v.nÉoaeR¡sosdecoßpçáo

DSAF
I 

R.ruoo, Hmrno, 
lul 

eeral do tnbalho em tunþes Públiøs

05At
lcontabilidade 

e tinmcs 
leestão 

de activos patrimoniais

lRegimesde 
Fériæ, Faltase LiænçæDSAT lo,uoo,r*,r,

DSAF
lPresamento 

de Vencimentos e Ajudas de custo
l*uroo. 

rr*o*

códito dos contmtos Públiæs
þ

DSAF
lconrataÉo 

lriutio

DSAF
lsaber 

øzerliuster oirecos
lcontatcão 

lúbliø

lcontabitidadeeFinanes It
s¡stema de Normali?açâocontabilíst¡G pilaæAdm¡nistr4õe5 Públ¡cil(sNc-AP)DSAT

DSAT
løvemaÉo 

e Gestão Públi. 
ll,qu¡ro 

- o,Banização e lúånutenção

DSAF Itomaçãounguistiø lcurodernclês

lLineu 
*trmeein l'*'*DSAF

lR.*oo, 
tturrno,

lut 
era aorourtto.r tunþes Públicsftrat

II
lcovemação 

e Ge stâo Públ iø 
| 

Gestão da tomação i Pla0eer, organ iu ar e avaliar pmjetos de fomaÉoDsAT

DSAT
lo 

ødico dos Contratos Públios
lcontnteorúblim

lconub¡lidade e ¡inançs lo sistema de ltormalira6o contab¡lístiG para as Adm¡0istreções Públ¡cil {sNc - AP)ttDSAT

xAf

\ntelina Moßi s Casto
lo,n,.*,

\ngel¡n¿ Moßi s CasÍo
lo,nr,*.

:lisabete FereiE de Alme¡da
lnnr*n

:iis¡bete Fere¡rå de Alme¡da Itnr**

i,lad¡le na MouEto
lori,irt 

a. r*tiø

leresa Neves
l*on*,un'r,

rrðrina lsebel Botelho da Silv¡ lt'., o, ru,,

lbñna lsabel Botelho d¡ silva
lt'0, 

o.ru,"

ilarcos Assunção Poitout
Itnn,o. 

ru',,

,/enValverde
llsistente 

olenaonal

lhraS¡lva
loti,irr 

o,:*tic,

ästina À4¿ria Santos Silva Iton*rn,o,

;andB l¡låria lesus Re¡s
lrerirsrr.,io,

i¡ndtr MåñaJesus Reis
ì_..
I 
recnrGJupen0r

Iuno./osé tere¡rå Morgado
lre*irsun",io,

l¡uflolosé terrc¡ra Moßado
t_

I 

recnr@\¡pen0f

16



R,

CONSELHO SUPERIOR DA
MAGISTRATURA

DrRECçAO DE SERVrçOS ADMINISTRATTVOS E FTNANCETROS

w

117t17

1269-273 lisboa
Fax:213 47 4918
csm@csm.org.pt

t'-
rl
el

o
l(É
9.
C6

É
t{
f.Ii
c)
É

c6

Êr

Rua l\4ouzinho da Silveira, rì.o 10 o
Telefone: 21322002O o

http://www.csm.org.pt o

ouvrzl iuVr{ tot,*{ rzluooot lcresencat lcanbndeesdroot

ouVr{ i,vr{ tot,t{ t.lrooo, lresencat lcanbtdsesdroot

ouvrrl i,Vtel tot,t{ trlrooo, lresencat lcanbndeesdroot

"/ol "/ol ,s,m4 ,{o,tl t,t lrrcsencar I'no

"/dl "/ol 14,m4 tol*'tl t't lresenoat l,no

"/4 "/dl ,e,m4 rr"",lro"-, l'**"0, I'no

"/dl "/ol 1Æ,m4 laHotrslbboÉr lresencrat l,no

"/4 "/dl 1{,m4 rol*.o*, lr*rn.,o, I'no

"/dl "/dl -,r4 olr**, lr**rn.,o, I'no

"/ol "/ol toat,l ssluuo,,t lresenciat ln"*

"/ol drl ,o*.1 ze]uro,"t lresencial lnt*

"/ol "/ol m.m4 t.loo""' lees.noat l,no

06/03/utl oyø¡^rrl z-,r.1 -lto*ruoo, lresencat lLosórou

ûlul2atll o.trurfiil *,r,1 rlt.uo,.t lresencal l*u*t
,r*trotl ,w^rrl *,*E alrauoor lt**"oa l*u*t
útntnrll tlørol ,m,ú€l rsolro+uooat lresen.i"t lLosororr

"/ol "/rl tttrl ralt"ooot lrrcenaar l,to

"/ol "/ol ttr.l rslr"uoot lreen.i"t l,no

dol "/ol ttr.l rslr"ooot lt**na", l,no

lrneresl'"'*'EQM

l"''e'lrncres
OSQM

l'*'e'lrneres
0soMr

BqM
lesuoae 

eessoas ll.*rr.r"nto d" v"n.i.enþse Ajüdas de custo

SQM
tt
lcertãode 

Persoas 
lÂegimede 

Pacntelldade: PmteËo nå Mtemidade, PaÞmidadeeAdoéo

DSqMI
leesteo 

de Pessoas 
lrrcæssamenrc 

de ven;menbse Ajud¡s de custo

lÂeginede 
Pâæntâlldådei PrcreÉo na Matemidade, PaÞmidade eAdoÉo

lGestãode 
PessoasDSQMI

DsCIM
lesfÃo 

oe ressols 
lResimede 

PaEntalidade: PDÞção m Matem¡dade, PaEmidade eAdoÉo

DSqM
lesrÃo 

or rtssols 
I 

Regi me de protego social dos tøbel h¿do¡es que e¡e@m tunçoes púb¡¡er

DDU lruoauÁrrorno lsreumnÇÀersÃoorrRorlcos,ENGsomaRE(Ecs)

l*rr,t,,lrnronmÁrrorno
DDII

l*rr'tnlrnronuÁrro 
rnoODIJ

lursr- 
ssrw or rrrcnt',tlÇÃo

lrrronmÁrrorno
DDIJ

l,r,,rr,"r,o,,lrlrronmÁrracno
DDU

ln 
lottra oe cltcuto aet

lrrronuÁrrcr 
rnoDDIJ

leesuo 
aa *guranp aa tnformçã'o {ls 2m1E 2m2}lrnronuÁrrarrcDDU

lseguença 
da tnforma6o: eesËo d€ Riro denlrnronuÁlaenoDDU

leesuo 
aa s4uanp aa lnforruÉo {19 2m E 2m}lrnroruÁrrmrrcDDU

lseguønçaoatnfomaç:o:cerÈ¡odeRis@derlrrronrvÁrrarroDDI]

ËaM

o& CålâdoCâbdta
lonr"n,"

iusana Campos
loridal 

derusriça

lonarr 
a.r,rtie)rc1¡na biËo

rgdo bfs Sous Gonçalws
lonc"t 

a":,.tie

,ádo bhSousa Gonçalres loR.i.t o":r*ie

lontat aer,stic

lofidet 
derusr¡ça

/eråuidãdoss¿nþsandEae 
loficiatae:u*ie

/e.aU¡cladossenbsAndrea" loncrta"lr*ip

n

iéBioA M s¡lva Itnro,.itio

;éßioA M S¡lva Itnrorm:te

oße Humbedo F¿inha lolc.t a"tr*ir

oEe Huhbeno Feinhe
loto"t 

o"tr*ie,

osé HumbenoCoelho lotc"t o"tr*ic

{oóeno N¡@teu lotc"t c" tu*ie

risAssunção lr.-u'.
!isAssunção lr.-u'-
o¿quimAze¡tona lrnfomátiø

oâquimAzeitona lhfomári@

17


